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República de Moçambique 

Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 
 

Gabinete do Ministro 

 

 

DISCURSO DE SUA EXCELÊNCIA 

VICE-MINISTRO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR 

PROF. DOUTOR EDSON DA GRAÇA FRANCISCO MACUÁCUA  

 

 

 

POR OCASIÃO DA REALIZAÇÃO DA CERIMÓNIA DE ABERTURA DA 

CONFERÊNCIA CONSTITUTIVA DA REDE DE AGÊNCIAS DE GARANTIA 

DE QUALIDADE DO ENSINO SUPERIOR DOS PAÍSES DE AFRICANOS 

DE LÍNGUA OFICIAL PORTUGUESA (PALOPs) 

 

 

Local: HOTEL OTIA, Av. Vladimir Lénine, Cidade de Maputo. 

 

Maputo, 18 de Janeiro de 2024 
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Sua Excelência Mety Oreste Gôndola, Secretário de Estado do Ensino 

Técnico-Profissional. 

Magníficos Reitores das Instituições do Ensino Superior 

Excelentíssima Senhora Secretária Geral da Comissão Nacional para a 

UNESCO em Moçambique 

Excelentíssima Senhora Presidente do Conselho Nacional de Avaliação 

de Qualidade do Ensino Superior;  

Excelentíssimos Senhores Presidentes das Agências de Avaliação, 

Acreditação e Reconhecimento dos Estudos de Ensino Superior dos 

países Africanos de Língua Portuguesa (Angola, Cabo Verde, São Tomé e 

Principe e, Moçambique)1 

Excelentíssimos Senhores Representantes de Ordens Sócio-Profissionais 

de Moçambique 

Distintos Convidados; 

Minhas Senhoras e Meus Senhores. 

Excelências  

 

 
1 Guine Bissau se juntara por adesao, pelas dificuldades socio-politicas nao foi possivel fazer parte dos membros 

fundadores. São Tomé  é ainda uma Direcção de Ensino Superior, mas, é presente. 
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1.  Gostaríamos de iniciar a nossa intervenção transmitindo, em nome do 

Governo, as mais calorosas saudações de boas vindas à todos os 

participantes da Conferência Constitutiva da Rede de Agências de Garantia 

de Qualidade do Ensino Superior dos Países Africanos de Língua Oficial 

Portuguesa (PALOPs), evento que tem lugar nesta bela cidade das acácias, 

a Cidade de Maputo, capital da República de Moçambique; 

 

2.  Nesta ordem, gostaríamos de endereçar as nossas felicitações ao 

Conselho Nacional de Avaliação de Qualidade do Ensino Superior (CNAQ), 

anfitriã e hospedeira da Conferência, pela coordenação na preparação, 

organização e realização deste importante evento, que concorre, 

igualmente, para o alcance dos objectivos do Governo de Moçambique na 

área do ensino superior, em particular e, para o alcance dos desígnios da 

Agenda 2063 da União Africana e dos objectivos de desenvolvimento 

sustentável. Na esteira da Agenda 2063 um dos maiores compromissos dos 

Estados Africanos é garantir uma caminhada conjunta, através de iniciativas 

concretas como esta, visando cada vez melhor articulação que permita que 

os Sistemas de Educação Superior estejam harmonizados, robustos e 

sobretudo competitivoss face aos actuais desafios impostos pelas 

mudanças sócioeconómicas que caracterizam o mundo do trabalho, o qual 

exige das instituições de formação caminhos formativos mais coerentes 

com as necessidades actuais do mundo do trabalho, das novas gerações e 

demandas por novas competências profissionais; 
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A realização desta Conferência, também evidencia as excelentes e 

históricas relações de amizade, solidariedade e cooperação existentes 

entre os países africanos de língua oficial portuguesa, que emergem das 

redes de solidariedade e de cooperação forjadas na luta comum pela sua 

independência e hoje continuam unidos por um futuro comum de 

construção de um ensino de qualidade, fundamental ao desenvolvimento do 

capital humano, factor crítico para o desenvolvimento do continente africano   

 

Minhas Senhoras 

e Meus Senhores, 

 

3.  A Educação, pela sua natureza integral e integrante é uma tarefa complexa 

e, que para tal demanda o envolvimento de todos. Nesta senda, queremos 

expressar o nosso reconhecimento pela importância da parceria da 

Comissão Nacional para UNESCO-Moçambique que tem dado um apoio 

multiforme a agenda nacional de contínua melhoria da qualidade da 

educação. 

 

4.  Com efeito este evento não é apenas uma Conferencia Constitutiva, é 

também um uma plataforma de diálogo, de intercambio, de reforço dos 

nossos laços de amizade, solidariedade e de cooperação para a 

materialização da agenda comum de garantia de qualidade do ensino 

superior e de uma educação inclusiva. 
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5. Com efeito as nossas Universidades devem ser competitivas e se 

afirmarem internacionalmente pela excelência no ensino, investigação, 

extensão e inovação. Os Quadros formados nas nossas universidades 

devem ser um capital rico em valores humanistas, éticos e habilitados nos 4 

pilares da educação definidos pela UNESCO designadamente aprender a 

conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser.  

 

6. Nesta caminhada conjunta, igualmente, gostariamos de manifestar o nosso 

apreço pelo compromisso, comprometimento e engajamento dos 

excelentíssimos Presidentes e Directores Gerais das Agências Africanas de 

garantia de qualidade na constituição da Rede de Agências de Garantia de 

Qualidade do Ensino Superior dos Países de Africanos de Língua Oficial 

Portuguesa (PALOPs). 

 

Caros Participantes,  

 

7.  Uma das prioridades do Governo de Moçambique é a melhoria e garantia 

da qualidade do ensino superior. Esta preocupação emana sobretudo de 

dois factores. Por um lado, decorre do reconhecimento da relevância e 

papel estratégico da educação para a prossecução da agenda nacional de 

desenvolvimento e, por outro, emerge da necessidade de adequar os 

padrões da qualidade do ensino superior moçambicano aos padrões 

regionais, continentais e mundiais; 
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8.  No tocante à colaboração reforçada, não podemos deixar de destacar que 

os países aqui presentes já há muitos anos tem vindo a estabelecer 

diversas relações de cooperação entre si, sobretudo entre as agências de 

avaliação, acreditação e garantia de qualidade, contudo a constituição de 

uma plataforma comum semelhante à  este organismo que pudesse 

coordenar, cooperar com outros organismos sub-regionais africanos como 

as redes francófonas e anglófonas, nomeadamente, AEQAN e a RAFANAQ 

e, em última análise, com a AfriQAN em questões de Qualidade do Ensino 

Superior se configurou mais que pertinente e urgente; 

9.  Por isso, com a criação da Rede que nos próximos momentos será 

ratificada por Vossas Excelências e testemunhada por cada um de nós, 

estará finalmente criada uma plataforma para o intercambio e cooperação 

sistematizada, institucionalizada e eficaz entre os países africanos de língua 

portuguesa em prol da contínua melhoria da qualidade do ensino e 

esperamos que esta contribua para: 

 

a)   Impulsionar a formação do corpo docente das nossas instituições 

de ensino superior. Não haverá ensino superior que promova 

excelência no ensino, pesquisa e extensão sem a qualificação dos 

seus recursos humanos, em particular do Corpo Docente; 

 

b)   Por via da investigação sobre a qualidade de ensino, impulsionar 

no seu todo, a investigação, na medida em que, não só em 

Moçambique, mas em todo o espaço dos Países Africanos de 

Língua Oficial Portuguesa (PALOPs) a produção académica 

permanece como um dos grandes desafios do nosso sistema de 

educacao superior; 
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c)   Dinamizar a internacionalização das instituições de ensino superior 

e respectivas qualificações. Para tal, a Rede à ser criada, deve 

fomentar a mobilidade académica e profissional e, promover a 

transferência de conhecimentos num clima de co-

corresponsabilidade e mútuo reconhecimento do contributo de cada 

país; 

 

d)   Contribuir para acelerar a implementação dos quadros nacionais 

de qualificações; 

 

e)   Facilitar o reconhecimento internacional de qualificações para 

melhorar a mobilidade do pessoal académico; e 

 

f)  Por fim e, não menos importante, despertar uma liderança do 

ensino superior mais comprometida com um ensino superior de 

qualidade e socialmente relevante; 

 

Magníficos Reitores,  

Excelentíssimos Senhores 

Coordenadores de Unidades Internas  

de Garantia de Qualidade  

das Instituições de Ensino Superior, 

 

10.  A Educação Superior tem apresentado, em todos os continentes, 

processos de integração através de intercâmbios científicos, tecnológicos, 

mobilidade académica e profissional. São frequentes as opções pela 
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internacionalização das instituições de ensino superior no desejo de formar 

uma Sociedade de Conhecimento entre os países, como é o caso dos 

PALOPs, do qual Moçambique e cada um de nós é parte integrante. Nestes 

processos, os movimentos de cooperação e integração, em matéria de 

Educação Superior destacam-se por isso, a vossa presença neste magno 

evento é um sinal inequívoco de que, a qualidade do ensino superior 

apenas acontece com o vosso compromisso, participação e liderança. 

Sobre este compromisso com a qualidade do ensino superior, cumpri-nos 

recordar que apesar dos avanços registados na operacionalização do 

Sistema Nacional de Avaliação, Acreditação e Garantia de Qualidade do 

Ensino Superior (SINAQES) ao longo dos últimos 15 anos, preocupa-nos 

ainda o baixo nível de acreditação dos cursos, cursos baixo desempenho 

relacionado com o indicador Pesquisa e a Internacionalização, pelo que a 

nossa expectativa é de que as instituições de ensino superior, sob vossa 

sábia direcção, maximizem o nascimento desta REDE como um dos 

principais veículos para fazer face à este desafio; 

Distintos Convidados, 

Minhas Senhoras 

e Meus Senhores, 

 

11. Apraz-nos saber que o projecto de constituição desta Rede de 

Agências de Garantia de Qualidade do Ensino Superior dos Países de 

Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOPs) funda-se em valores 

nobres como a promoção da PAZ, uma das aspirações fundamentais da 

Agenda 2063 da União Africana, sendo que a educação superior é esta 
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arma potente que deve ser usada para promover o desenvolvimento 

humano social, económica, cultural e sustentável do Continente Africano. 

12. Este chamamento ao papel fundamental da educação para 

promoção do desenvolvimento ganha uma importância particular no 

presente ano, no qual à nível da União Africana, foi declarado como 

sendo “Ano da Educação”. Um dos eventos significativos será a 

mobilidade de estudantes, por meio de um acampamento à decorrer em 

Novembro de 2024, em Adis Abeba, na Etiópia; 

 

13.  A terminar, gostaríamos de mais uma vez reiterar nossas felicitações a 

cada país que será signatário desta REDE e à UNESCO, pelo 

acompanhamento e comprometimento para a constituição desta Rede e 

para a realização desta Conferência; 

14.  À todos, votos de uma óptima jornada de trabalho pelos próximos dois 

dias e de uma boa estadia, desfrutem da cultura, hospitalidade e rica e boa 

gastronomia moçambicana; 

 

15.  Com estas palavras, temos a subida honra de declarar aberta a 

Conferência Constitutiva da Rede de Agências de Garantia de Qualidade do 

Ensino Superior dos Países de Africanos de Língua Oficial Portuguesa 

(PALOPs); 

16.  Pela atenção dispensada, o meu muito obrigado. 

Maputo, 18 de Janeiro de 2024. 


